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CARACTERÍSTICAS DA CONTRIBUIÇÃO DE CORRENTE DE 
CURTO-CIRCUITO DOS GERADORES
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CARACTERÍSTICAS DA CONTRIBUIÇÃO DE CORRENTE DE 
CURTO-CIRCUITO DOS GERADORES

Geradores Convencionais

 Durante os primeiros ciclos após ocorrida a falta
ambas as máquinas (síncrona e de indução)
apresentam um Comportamento assimétrico e
decrescente decorrente do aumento progressivo
do valor da reatância.

x”d: Subtransitório

Transitório

Regime

Porém, a contribuição pode o não ser sustentada:

Tecnologia de Geração Gerador Síncrono Gerador de Indução

Tipo de curto-circuito 3φ 1φ 3φ 1φ

Fornece corrente sustentada
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CARACTERÍSTICAS DA CONTRIBUIÇÃO DE CORRENTE DE 
CURTO-CIRCUITO DOS GERADORES

Geradores FV Fig.1:Curto-circuito 

Trifásico

Proteção por tempo de 

duração desativada. Fig.2:Curto-circuito 

Monofásico
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CARACTERÍSTICAS DA CONTRIBUIÇÃO DE CORRENTE DE 
CURTO-CIRCUITO DOS GERADORES

Geradores de Indução Duplamente Alimentados

Fig.4:Curto-circuito 

Monofásico

Fig.3:Curto-circuito 

Monofásico
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MODELOS SIMPLIFICADOS PARA REPRESENTAÇÃO DOS 
GERADORES NOS ESTUDOS DE CURTO-CIRCUITO

EG , ZG e IG

Ajustados de acordo com:

• Recomendações da norma IEC

• Características da corrente de curto-

circuito de cada tecnologia de GDs
Fig. 6:Valores de Interesse:

Fig. 5:Modelos Simplificados
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MODELOS SIMPLIFICADOS PARA REPRESENTAÇÃO DOS 
GERADORES NOS ESTUDOS DE CURTO-CIRCUITO

Igeq: Múltiplo da

corrente nominal

(1,5 ou 2).

Zgeq: Tende a∞.

Egeq: Varia ao longo dos ciclos de trabalho.

(Fatores multiplicativos)

Zgeq: Permanece constante.

Gerador 

Síncrono:

Gerador de 

Indução:
DFIG: Gerador FV:
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MODELOS SIMPLIFICADOS PARA REPRESENTAÇÃO DOS 
GERADORES NOS ESTUDOS DE CURTO-CIRCUITO
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METODOLOGIA DE VALIDAÇÃO

Aplicam-se 

Curtos-circuitos 

não simultâneos

Fig. 7: Sistema Teste
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RESULTADOS

Fig. 8: Contribuição de corrente de curto-circuito dos geradores.

(a)Gerador FV (b) DFIG
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RESULTADOS

Tabela 1: Contribuição de corrente de curto-circuito - Falta 3ϕ Barra 129

Tabela 2: Contribuição de corrente de curto-circuito - Falta 1ϕ Barra 25
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CONCLUSÕES

• Esta dissertação de mestrado apresentou as características de contribuição de corrente

de curto-circuito e o uso de modelos simplificados baseados em uma fonte equivalente de

tensão/corrente, para representar em estudos de curto-circuito quatro tecnologias de GDs:

Geradores síncrono, de indução, FVs e DFIGs.

• Em geral os resultados mostraram que a contribuição das quatro tecnologias de GDs

estudadas pode ser estimada com aceitável exatidão utilizando-se os modelos

simplificados. Isto pôde ser comprovado pela comparação de valores de corrente obtidos

a partir de simulações de transitório eletromagnético e de valores calculados com a

utilização dos modelos.

• Os modelos são conservativos e a contribuição do gerador FV e o DFIG é altamente

condicionada pelos seus sistemas de controle
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